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Histórico a partir do dia 18 de
junho: as principais ruas e
praças do entorno, como a
Praça Municipal e o Terreiro
de Jesus, receberão uma
festa para ninguém botar de-
feito. O ‘São João do Centro
Histórico’ vai até o dia 26 de
junho e será promovido pela
Associação Centro Histórico
Empreendedor (ACHE), que
reúne os empreendedores
da região, com o apoio da
Secretaria de Cultura e Turis-
mo (Secult) vinculada à Pre-
feitura de Salvador e da inici-
ativa privada. A festança terá
dois circuitos, que tomarão

uem por algum
motivo não pode
viajar nessas fes-
tas juninas, mas
quer matar a sau-
dade de um bom
forró pode pegar o
caminho do Centro

Centro Histórico
terá festa de São João
com dois circuitos

conta dos casarões, institui-
ções e largos da localidade:
“Pra Lá de Bão”, onde será
possível se divertir sem pa-
gar nada, e o “Pra Ficar Mió”,
que é realizado por institui-
ções públicas e privadas e
tem ingressos a preços po-
pulares.

Serão aproximadamente
27 eventos por dia, totalizan-
do 248 ações (165 gratuitas
e 73 a preços populares) du-
rante os oito dias de evento,
envolvendo 432 artistas. A pro-
gramação também inclui ati-
vidades para a molecada,
como oficina de histórias ju-
ninas e pescaria. Dentre as
instituições envolvidas no cir-
cuito “Pra Ficá Mió”, estão a
Casa do Benin, o Museu do
Mar Aleixo Belov, a Igreja Nos-
sa Senhora do Rosário dos
Pretos e o Teatro Sesc-Senac
Pelourinho. A Rota Gastronô-
mica  Sabores do Interior, for-
mada pelos bares e restau-
rantes do Centro Histórico,

oferecerá cardápios temáti-
cos a preços especiais du-
rante os festejos juninos. Se-
rão 33 estabelecimentos fa-
zendo a sua própria ‘Capeli-
nha de Melão’ para matar a
fome de quem está no arras-
ta-pé, como o Cuco Bistrô, a
Cantina da Lua, o Restauran-
te Maria Mata Mouro e Alaíde
do Feijão.

“Estamos bastante ansi-
osos, para que tenhamos
eventos com outros forma-
tos, diferentes do que estão
sendo realizados ultimamen-
te”, disse José Iglesias, pre-
sidente da ACHE, em conver-
sa com a Tribuna da Bahia.
Ele enfatizou a escolha do
formato da festa em prol da
valorização do patrimônio
histórico e do artista local, a
fim de que os participantes
possam curtir a cultura que o
Centro tem a oferecer duran-
te os festejos. Ao espalhar
todas as atrações da Praça
Municipal ao Santo Antônio

Além do Carmo, a intenção
foi evitar aglomerações em
meio à permanência da pan-
demia e proporcionar uma
celebração mais segura. “A
gente quer uma coisa mais
voltada para a família, mais
tradicional. Vamos ter algu-
mas brincadeiras para as
crianças. Pode perguntar a
qualquer criança de agora:
tem quem não sabe o que é
um pau de sebo, um quebra-
pote, uma barraca do beijo.
E é isso que queremos: res-
gatar o São João tradicional”,

garantiu Iglesias.
Na festa organizada pela

ACHE, terá até a aparição do
eterno Rei do Baião, Luiz Gon-
zaga (1912-1989), encarnado
pelo ator Vitório Emanuel (O
Voo da Asa Branca) e vestido
totalmente à caráter, passan-
do pelas ruas do Centro His-
tórico com um sanfoneiro ao
seu lado e cumprimentando
aos que estiverem pelas re-
dondezas. A titular da Secult,
Andréa Mendonça, está bas-
tante entusiasmada com o
clima junino do interior no co-
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Serão oito dias de evento com atrações gratuitas e a preços populares no Pelô

ração de um dos bairros es-
senciais para se viver Salva-
dor, proporcionando um São
João com tudo o que se tem
direito após dois anos de
muita saudade, além de dar
às famílias residentes do
Centro Histórico a possibili-
dade de gerar renda e incluir
todos os grupos identitários.
“Soteropolitanos e turistas
vão vivenciar um verdadeiro
São João, com muito arras-
ta-pé, comidas típicas, ban-
deirolas e quadrilhas,” decla-
rou.

Q

Foto- Divulgação

LILY MENEZES
REPORTER

Antes mesmo de dar os
primeiros passos, pais e res-
ponsáveis podem garantir que
o recém-nascido tenha uma
caminhada com mais quali-
dade de vida através do teste
do pezinho. Esse é o nome
popularpara a coleta de algu-
mas gotas de sangue, feita
preferencialmente no calca-
nhar da criança, logo nos pri-
meiros dias de vida (entre o
3° e o 5°, se possível) para
identificar doenças genéticas,
metabólicas e infecciosas an-
tes que a saúde dos peque-
nos seja comprometida. O
teste do pezinho, cujo Dia Na-
cional foi comemorado nesta
segunda-feira (06), é obriga-

tório para todos os recém-
nascidos e atualmente conse-
gue detectar sete enfermida-
des: hipotireoidismo congêni-
to, fenilcetonúria, doença fal-
ciforme, hiperplasia adrenal
congênita, fibrose cística, ami-
noacidopatias e deficiência de
biotinidase. Durante o perío-
do neonatal (de zero a 28
dias), esses quadros podem
ser assintomáticos e devem
ser tratados assim que identi-
ficados.

Na Bahia, de acordo com
dados da Secretaria de Saú-
de da Bahia (Sesab), foram
65.588 nascidos vivos em
2022, que deveriam realizar a
coleta das gotinhas de sangue
até o primeiro mês do nasci-
mento. Em 2021, a adesão foi
boa: 84% dos recém-nascidos

fizeram o teste do pezinho,
estima a Dra. Helena Pimen-
tel, médica geneticista e res-
ponsável técnica de Saúde da
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae) em
Salvador. O número não
abrange quem fez o exame na
rede particular. “Tem pessoas
que moram em zonas muito
remotas. Há municípios ain-
da muito desorganizados,
onde a mãe vai, leva o bebê e
não encontra ninguém para
fazer o teste. Na pandemia,
nós ficamos bastante preocu-
pados, porque tinha gente
muito temerosa em levar o re-
cém-nascido para fazer o tes-
te, tomar as vacinas, por medo
de se contaminar. Também
tem gente que vê a criança em
desenvolvimento e não vê

nada de errado”, disse a es-
pecialista, citando possíveis
razões para o teste não ter
sido feito.

A Apae Salvador realiza o
teste do pezinho desde 1992,
e se tornou uma unidade de
referência neste exame de tri-
agem neonatal em 2001, cre-
denciada pelo Ministério da
Saúde. A coleta das amostras
no recém-nascido deve ser
feita sempre 48h depois da
suaprimeira amamentação
ou alimentação. “O ideal é que
todo o exame seja feito no pri-
meiro mês”, recomendou Pi-
mentel, caso o responsável
pelo bebê não consiga ir até o
quinto dia de nascimento. Mas
não pode demorar muito:
“Tem gente que acha que com
três, seis meses, é teste do

pezinho. Não é mais teste do
pezinho”. Essa atenção é es-
pecialmente importante por
conta do perfil silencioso de
algumas doenças, como o hi-
potireoidismo congênito, onde
os sintomas como sonolência
e dificuldade para amamentar
não aparecem em todas as
crianças e podem ‘passar ba-
tido’ aos olhos dos pais.
Quando há alterações no tes-
te do pezinho, os responsáveis
pelo recém-nascido são cha-
mados para novos exames e
acompanhamento clínico.

Assim, a médica geneti-
cista alerta que a principal
consequência de não levar o
recém-nascido para fazer o
exame é ficar sem saber como
está o estado de saúde da cri-
ança, deixando passar a pos-

sibilidade de detectar doenças
tratáveis e que, se o processo
de tratamento começar o mais
precocemente possível, o de-
senvolvimento intelectual e fí-
sico será menos impactado,
dando ao pequeno uma so-
brevida melhor. “Você não en-
trega o exame e a mãe fica
sozinha lá. A gente orienta,
encaminha. Muitas pessoas
são atendidas aqui. Só para
anemia falciforme, são mais
de 5 mil pacientes em acom-
panhamento”, disse a Dra.
Helena Pimentel. Através des-
sa coleta, feita de forma rápi-
da e com entrega de resulta-
do igualmente rápida (entre
três e quatro dias), pais e res-
ponsáveis podem evitar que o
quadro se agrave ou mesmo
leve a criança a óbito.
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